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Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Nota 2025 2024 2025 2024

Ativo
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 151.681 99.881 171.983 102.030
Contas a receber 5 218.680 289.540 237.116 317.745
Estoques 7 134.873 141.635 147.179 169.601
Tributos a recuperar 6.1 9.955 13.346 12.916 24.918
Instrumentos fi nanceiros derivativos - 749 - 749
Adiantamento a fornecedores 11 17.434 24.066 17.867 27.941
Despesas antecipadas 331 328 390 356
Total do ativo circulante 532.954 569.545 587.451 643.340
Não circulante
Realizável a longo prazo
  Contas a receber 5 179.537 259.559 179.537 259.559
  Depósitos judiciais 125 109 125 109
  Tributos a recuperar 6.1 3.603 7.148 3.603 7.148
  Tributos diferidos 6.2 65.012 42.792 65.012 43.012
  Partes relacionadas 21 550 1.001 - -
  Outros ativos 18 3.214 - 3.214 -
Investimentos 8 51.020 60.033 - -
Imobilizado 9 262.124 387.691 262.843 388.070
Intangível 10 79.957 104.789 80.672 104.792
Ativo de direito de uso 16 5.399 9.405 5.567 9.405
Total do ativo não circulante 650.541 872.527 600.573 812.095
Total do ativo 1.183.495 1.442.072 1.188.024 1.455.435

Controladora Consolidado
Nota 2025 2024 2025 2024

Passivo
Circulante
Fornecedores 12 58.155 100.810 58.371 108.786
Empréstimos, fi nanciamentos e debêntures 15 257.911 185.219 257.911 185.219
Pessoal, encargos e benefícios sociais 13 7.873 7.500 8.810 7.895
Tributos a recolher 14 4.637 21.794 5.055 30.645
Dividendos a pagar - 3.015 - 3.015
Passivo de arrendamento 16 2.593 3.110 2.758 3.110
Outras obrigações 17 14.750 26.674 17.093 26.838

345.919 348.122 349.998 365.508
Não circulante
Empréstimos, fi nanciamentos e debêntures 15 357.732 394.818 357.732 394.818
Provisões para demandas judiciais 18 4.317 1.924 4.317 1.924
Passivo de arrendamento 16 4.021 7.266 4.021 7.266
Provisão para perdas com investimento 8 396 618 - -
Partes relacionadas 21 - 3.405 - -
Outras obrigações 17 5.596 20.073 5.596 20.073

372.062 428.104 371.666 424.081
Patrimônio líquido
Capital social 19 401.739 301.397 401.739 301.397
Ações em tesouraria 19 - (8.536) - (8.536)
Reservas de capital 19 236.632 236.632 236.632 236.632
Reservas de lucros 19 (179.146) 130.500 (179.146) 130.500
Outros resultados abrangentes 6.289 5.853 6.289 5.853

465.514 665.846 465.514 665.846
Participação dos não controladores - - 846 -
Total do patrimônio líquido 465.514 - 466.360 665.846
Total do passivo e do patrimônio líquido 1.183.495 1.442.072 1.188.024 1.455.435

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

Demonstrações dos Resultados em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

Nota 2025 2024 2025 2024
Receita líquida 22 835.413 779.580 871.847 837.881
Custo das vendas e serviços 23 (600.967) (579.892) (635.283) (621.682)
Lucro bruto 234.446 199.688 236.564 216.199
Receitas (despesas) operacionais
Despesas gerais e administrativas 24 (81.378) (76.224) (89.456) (81.763)
Despesas comerciais 24 (234.646) (62.092) (236.752) (63.174)
Outras receitas (despesas) operacionais 24 (45.374) (10.117) (47.110) (11.913)
Resultado de equivalência patrimonial 8 (9.444) 4.547 - -

(370.842) (143.886) (373.318) (156.850)
Lucro (prejuízo) antes do resultado fi nanceiro, impostos de renda 
 e contribuição social (136.396) 55.802 (136.754) 59.349
 Receitas fi nanceiras 57.070 112.910 58.633 113.120
 Despesas fi nanceiras (134.092) (127.975) (134.566) (130.500)
Resultado fi nanceiro 25 (77.022) (15.065) (75.933) (17.380)
Lucro (prejuízo) antes do imposto de renda e contribuição social (213.418) 40.737 (212.687) 41.969
Imposto de renda e contribuição social correntes 20 (525) (22.232) (783) (23.464)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 20 22.220 10.152 22.024 10.152
Lucro líquido (prejuízo) do exercício (191.723) 28.657 (191.446) 28.657
Atribuíveis a:
 Acionistas controladores - - (191.723) 28.657
 Acionistas não controladores - - 277 -
Lucro (prejuízo) básico e diluído por ação 19 - - (3,0498) 0,4493

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

Demostrações das Mutações do Patrimônio Líquido em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)
Capital social Reserva de capital Reserva de lucros

Nota
Capital 
social

Gastos com 
emissão de 

ações
Ações em 

tesouraria
Ágio 

Subscrição
Reserva 

Legal
Subvenção 

Investimento

Reserva de 
retenção de 

lucros

Outros 
resultados 

abrangentes

Lucros/
Prejuízos 

acumulados Total

Participação 
dos não 

controladores

Total do 
patrimônio 

líquido
Saldo em 31 de dezembro de 2023 317.891 (16.494) (8.536) 236.632 11.144 93.714 - 760 - 635.111 - 635.111
Reserva legal 19.3 - - - - 1.433 - - - (1.433) - - -
Subvenção para investimento 19.5 - - - - - 15.164 - - (15.164) - - -
Dividendo mínimo obrigatório 19.4 - - - - - - - - (3.015) (3.015) - (3.015)
Destinação a reserva de retenção de lucros 19.7 - - - - - - 9.045 - (9.045) - - -
Lucro líquido do exercício - - - - - - - - 28.657 28.657 - 28.657
Ajuste de conversão de balanço - - - - - - - 5.093 - 5.093 - 5.093
Saldo em 31 de dezembro de 2024 317.891 (16.494) (8.536) 236.632 12.577 108.878 9.045 5.853 - 665.846 - 665.846
Prejuízo do exercício - - - - - - - - (191.723) (191.723) 277 (191.446)
Aumento de capital social 19.5 108.878 - - - - (108.878) - - - - - -
Subvenção para investimento 19.5 - - - - - 29.286 - - (29.286) - - -
Participação dos não controladores proveniente de combinação de negócios - - - - - - - - - - 569 569
Cancelamento de ações em tesouraria 19.2 - (8.536) 8.536 - - - - - - - - -
Distribuição de dividendos complementar 19.4 - - - - - - (9.045) - - (9.045) - (9.045)
Ajuste de conversão de balanço - - - - - - - - 436 - 436 - 436
Saldo em 31 de dezembro de 2025 426.769 (25.030) - 236.632 12.577 29.286 - 6.289 (221.009) 465.514 846 466.360

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

Demonstrações dos Resultados Abrangentes em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Lucro (prejuízo) líquido do exercício (191.723) 28.657 (191.446) 28.657
 Ajuste de conversão de balanço 436 5.093 436 5.093
Resultado abrangente do exercício (191.287) 33.750 (191.010) 33.750
Atribuíveis a:
 Acionistas controladores - - (191.287) 33.750
 Acionistas não controladores - - 277 -

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

Demonstrações do Valor Adicionado em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Receitas
Venda de mercadoria, produtos e serviços 977.007 892.630 1.014.120 950.932
 Outras receitas - - - 63
Provisão de créditos de liquidação duvidosa (28.161) (23.523) (29.012) (24.148)
Insumos adquiridos de terceiros 948.846 869.107 985.108 926.847
 Custo produtos, mercadorias e serviços vendidos (401.890) (378.462) (426.790) (419.990)
 Materiais, energia, serviço terceiros, outros (56.803) (57.855) (60.931) (62.250)
 Perda (recuperação) de valores ativos (198.064) 6.198 (204.400) 5.941
 Outros (1.593) (1.412) (4.172) (1.757)

(658.350) (431.531) (696.293) (478.056)
Valor adicionado bruto 290.496 437.576 288.815 448.791
Retenções
 Depreciação e amortização (191.131) (198.357) (191.284) (198.449)
Valor adicionado líquido produzido 99.365 239.219 97.531 250.342
Valor adicionado recebido em transferência
 Resultado de equivalência patrimonial (9.444) 4.547 - -
 Receitas fi nanceiras 57.070 112.910 58.633 113.120
 Outras 605 (1.794) 1.573 (1.794)
Valor adicionado total a distribuir 147.596 354.882 157.737 361.668
Distribuição do valor adicionado
Pessoal
 Remuneração direta 41.337 36.524 44.636 37.709
 Benefícios 8.462 9.482 12.561 12.733
 FGTS 3.045 5.517 3.346 5.690

52.844 51.523 60.543 56.132
Impostos, taxas e contribuições
 Federais 125.619 125.466 126.618 126.827
 Estaduais 22.187 8.297 22.553 8.297
 Municipais 22.421 18.657 22.546 18.657

170.227 152.420 171.717 153.781
Remuneração de capitais de terceiros
 Juros e variação cambial 115.783 121.891 115.868 121.917
 Aluguéis 465 392 1.332 1.182

116.248 122.283 117.200 123.099
Remuneração de capitais de próprios
Dividendos e juros sobre capital próprio - 3.015 - 3.015
 Lucro/(Prejuízo) retido no exercício (191.723) 25.641 (191.446) 25.641
  Acionistas não controladores - - (277) -

(191.723) 28.656 (191.723) 28.656
Distribuição do valor adicionado 147.596 354.882 157.737 361.668

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

 Demonstrações dos Fluxos de Caixa em 31 de Dezembro de 2025 e 2024 (Em milhares de reais)
Controladora Consolidado

2025 2024 2025 2024
Fluxo de caixa das atividades operacionais 
Lucro líquido (prejuízo) do exercício (191.723) 28.657 (191.446) 28.657
Depreciação e amortização 191.131 198.357 191.284 198.449
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 28.161 23.523 29.012 26.021
Provisão para obsolescência de estoques (183) (6.198) 6.435 (6.198)
Provisão para demandas judiciais (820) 1.780 (820) 1.780
Marcação a mercado de derivativos - (6.023) - (6.023)
Resultado de equivalência patrimonial 9.444 (4.547) - -
Despesas de juros e variação cambial 93.557 77.378 93.557 77.378
Despesas de ajuste a valor presente (15) 17.756 (15) 17.756
Baixa de ativo imobilizado, intangível e arrendamento 43.442 2.483 43.628 2.506
Baixa de contas a receber 167.244 - 167.244 -
Baixa de investimentos (191) - - -
Outras variações de resultado 1.303 - 552 -
Imposto de renda e contribuição social correntes 525 22.232 783 23.464
Impostos de renda e contribuição social diferidos (22.220) (10.152) (22.024) (10.152)
Redução (aumento) dos ativos
Contas a receber (44.604) (172.125) (35.686) (191.291)
Tributos a recuperar 6.936 32.158 15.547 21.956
Estoques 6.945 22.386 15.987 16.025
Adiantamentos a fornecedores 6.632 (6.216) 10.074 (6.246)
Despesas antecipadas (4) 181 (38) 152
Aumento (redução) dos passivos
Fornecedores (42.559) 17.000 (50.319) 12.867
Tributos a recolher (17.682) (4.665) (26.349) 1.737

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Pessoal, encargos e benefícios sociais 373 4.004 915 4.162
Partes relacionadas - - - (16)
Outras obrigações (13.030) (3.638) (10.851) (12.614)
Pagamento de juros (93.680) (70.165) (93.680) (70.165)
Caixa líquido gerado pelas nas atividades operacionais 128.982 164.166 143.790 130.205
Atividades de investimentos
Mútuo ativo com partes relacionadas 451 (135) - -
Aquisição de ativo imobilizado e intangível (81.353) (170.275) (82.744) (170.681)
Aumento de capital em investida (107) (25.059) - -
Aquisição de controlada, líquido de caixa e equivalente (1.239) - - -
Caixa líquido (utilizado) pelas atividades de investimentos (82.248) (195.469) (82.744) (170.681)
Atividades de fi nanciamentos
Ingresso de novos empréstimos e arrendamentos 196.215 50.000 196.215 50.000
Pagamento de empréstimos e fi nanciamentos (principal) (171.446) (58.949) (171.446) (58.949)
Mútuo passivo com partes relacionadas (3.405) 3.387 - -
Operações com vendor 11.690 8.805 11.690 8.805
Liquidação de derivativos 749 - 749 -
Pagamento de obrigações por arrendamento mercantil (3.307) (1.774) (3.307) (1.774)
Dividendos e juros sobre capital próprio pagos (12.059) - (12.059) -
Cessão de crédito (Receita diferida) (13.371) 37.372 (13.371) 37.372
Caixa líquido gerado pelas atividades de fi nanciamentos 5.066 38.841 8.471 35.454
Efeito de variação cambial sobre o caixa e equivalentes de caixa - - 436 5.093
Variação no caixa líquido da Companhia 51.800 7.538 69.953 71
 Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 99.881 92.343 102.030 101.959
 Caixa e equivalentes de caixa no fi m do exercício 151.681 99.881 171.983 102.030

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas.

Relatório da Administração
  O ano de 2025 foi marcado pela resiliência das operações da WDC. Mesmo em um cenário macroeconômico extremamente 
desafi ador, caracterizado por taxas de juros em níveis historicamente elevados e pela deterioração da qualidade de crédito de 
diversas empresas, conseguimos avançar de forma consistente em nossa agenda estratégica e fi nanceira. Ao longo do período, 
entregamos crescimento de faturamento, maior diversifi cação de receita e fortalecimento da nossa posição de liquidez. Esses 
fatores culminaram na maior geração de caixa operacional ex-juros dos últimos 2 anos da Companhia, reforçando a solidez 
fi nanceira da WDC e contribuindo para a melhora da perspectiva de crédito atribuída pela Moody’s. Sem renunciar à disciplina 
de margem, crescemos em Receita Líquida atingindo R$ 871,8 milhões, um avanço de 12,9% (ex-Solar) em relação a 2024. 
Cabe destacar que todo o core business da Companhia apresentou crescimento nominal, com destaque para Áudio e Vídeo 
Profi ssional (+44%), Segurança Eletrônica (+45%), Data Center (+27%) e Cibersegurança (+27%). Esse desempenho refl ete 
o êxito do reposicionamento estratégico conduzido pela Companhia, direcionando cada vez mais nossa atuação para grupos de 
soluções com maior potencial de crescimento, demanda estrutural relevante, mais efi cientes de capital de giro e com melhores 
margens. Paralelamente, a evolução do mix de negócios e aceleração da modalidade de Revenda em relação ao modelo TaaS, 
vem contribuindo para posicionar a Companhia de forma ainda mais efi ciente em termos de geração de caixa e retorno sobre 
o capital investido. Esse direcionamento estratégico reduz a exposição a riscos de recebimento, melhora a dinâmica de capital 
de giro e reforça a disciplina na alocação de capital, com foco na maximização do ROIC. A gestão do fl uxo de caixa foi um dos 
pilares de 2025. A geração de Caixa Operacional Ex-Juros atingiu R$ 237,5 milhões, um incremento de 17,1% em relação a 
2024, com conversão de 91,9% do EBITDA Ajustado em caixa. Esse resultado refl ete a redução da necessidade de capital de 
giro por meio da otimização do giro de estoques e da gestão dos prazos médios de pagamento e recebimento. Como consequ-
ência, reduzimos o ciclo de caixa de 291 dias em 2024 para 232 dias em 2025. Em linha com nossa estratégia de disciplina 
de capital e gestão prudente de riscos, reduzimos o volume de novas ofertas de contratos de TaaS ao longo do ano, priorizando 
um gerenciamento mais rigoroso do risco de crédito e a maximização do retorno fi nanceiro dessas operações. Como resultado, 
também otimizamos o nível de investimento nesses contratos, reduzimos o Capex de R$ 170,7 milhões em 2024 para R$ 82,7 

milhões em 2025. A Dívida Líquida encerrou 2025 em R$ 450,4 milhões, comparada a R$ 487,6 milhões em 2024, resultando 
em um índice de alavancagem de 1,7x Dívida Líquida/EBITDA Ajustado. Esse patamar assegura uma posição confortável frente 
aos nossos credores e reforça a solidez da estrutura de capital da Companhia. Paralelamente, nossa estratégia de liquidez, 
aliada ao sólido relacionamento bancário da WDC com instituições fi nanceiras de primeiríssima linha e a captações oportunas, 
permitiu encerrar o ano com posição de caixa de R$ 172,0 milhões, um aumento expressivo de 68,6% em relação a 2024. 
Esse relacionamento bancário refl ete a reputação da Companhia, bem como a disciplina e consistência na gestão de risco 
do negócio. Como reconhecimento à consistência de nossa estratégia de diversifi cação de portfólio, preservação de liquidez e 
disciplina fi nanceira, a agência de risco Moody’s elevou o outlook do rating da Companhia em novembro de 2025, de “A” com 
perspectiva negativa para “A” com perspectiva estável. A mudança reforça a confi ança do mercado na resiliência operacional 
e na execução da estratégia da WDC. Complementarmente aos resultados obtidos após a reformulação das políticas de crédito 
e cobrança, que já refl etiram em redução signifi cativa dos atrasos e melhora relevante nos índices de recuperação, a Compa-
nhia optou, com apoio unânime do Conselho de Administração, por realizar a baixa contábil de ativos com baixa perspectiva 
de recebimento. A medida reforça nosso compromisso com transparência, qualidade das informações fi nanceiras e prudência 
na gestão do balanço. Também avançamos no fortalecimento da governança corporativa. Recentemente, o Conselho de Admi-
nistração passou a contar com dois novos membros independentes. Edmar Prado, executivo com extensa trajetória como CFO 
em grandes companhias, e Pedro Thompson, que possui sólida experiência como CEO de duas companhias abertas, além de 
mais um conselheiro indicado pela empresa, Bruno Rigatieri, com ampla experiência no business. A chegada desses novos 
conselheiros reforça a qualidade da governança da WDC e contribui para elevar ainda mais o nível de disciplina estratégica 
e fi nanceira da Companhia. A Administração mantém a convicção de que a WDC está estrategicamente posicionada para 
capturar o crescimento de mercados em forte expansão, como Data Centers, Redes Privativas, Segurança Eletrônica. Ciber-
segurança, Retail Media e soluções B2B para ISP’s. Com um portifólio de fabricantes diferenciado, produtos competitivos, 
canais de distribuição especializados e expertise técnica consolidada, acreditamos estar bem-posicionados para atender à 

crescente demanda e continuar gerando valor sustentável para nossos acionistas. O Relatório completo da Administração está 
em versão completa e integral disponibilizado na (i) na sede da Companhia; na rede mundial de computadores no (ii) website 
de relações com investidores da Companhia (https://ri.wdcnet.com.br/); (iii) website da Comissão de Valores Mobiliários - CVM 
(www.cvm.gov.br); e (iv) website da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão (https://www.b3.com.br/pt_br/)

Reconciliação EBITDA Ajustado (R$ milhões, exceto quando indicado)
2025 2024 Δ %

EBITDA Consolidado 54,5 259,7 -79,0%
Margem EBITDA (%) 6,3% 31,0% (24,7 p.p.)
(+) Despesas não recorrentes 203,8 11,7 1.642,8%
EBITDA Ajustado 258,3 271,4 -4,8%
Margem EBITDA Ajustada (%) 29,6% 32,4% (2,8 p.p.)
Lucro Líquido (Em milhares de reais, exceto %) 2025 2024 Δ %
EBIT (136,8) 59,3 -330,4%
Margem EBIT (% Receita Líquida) -15,7% 7,1% (22,8 p.p.)
(+/-) Resultado Financeiro (75,9) (17,4) 336,9%
(-) Provisão para IR e CSLL 21,2 (13,3) -259,6%
Minoritários -0,3 0,0 n.a.
Lucro Líquido (191,7) 28,7 -769,1%
Margem Líquida (% Receita Líquida) -22,0% 3,4% (25,4 p.p.)
(+) Despesas não recorrentes 220,7 7,7 2.759,9%
Lucro Líquido Ajustado 29,0 36,4 -20,3%
Margem Líquida Ajustada (% Receita Líquida) 3,3% 4,3% (1,0 p.p)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras
1. Contexto operacional: A Livetech da Bahia Indústria e Comércio S.A. (“Companhia” ou “WDC Networks”) é uma Companhia 
aberta listada no Novo Mercado da B3 S.A com sigla “WDCN3”, sediada na Cidade de Ilhéus, Estado da Bahia, na Rodovia 
BA-262, Ilhéus x Uruçuca, s/nº, Km 2,8, Quadra A, Bairro Iguape, Polo de Informática de Ilhéus, CEP 45658-335, devidamente 
inscrita no CNPJ/MF sob o nº 05.917.486/0001-40. A Companhia  importa, industrializa e comercializa produtos de Telecomuni-
cações (fi bra ótica, FTTH), Data Center, Áudio e Vídeo Profi ssional, Segurança Eletrônica, Comunicações Unifi cadas, Segurança 
da Informação, Sistemas de Energia Solar Fotovoltaica entre outras. A Companhia atua no Brasil desde 2004 na venda de 
produtos de nichos de mercado com altas taxas de crescimento e tem um modelo de negócio inovador TaaS - Technology as a 
Service, que consiste em comercializar qualquer das tecnologias no formato de locação (OPEX). Além de sua sede na cidade 
de Ilhéus-BA possui escritório comercial em São Paulo e presença internacional em Bogotá - Colômbia; Cidade do Panamá - 
Panamá, Miami - Estados Unidos e Shenzhen - China. A emissão das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas da 
Livetech da Bahia Indústria e Comércio S.A. para o exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025 foram autorizadas para emissão 
pelo Conselho de Administração em 30 de março de 2026.
2. Base de elaboração e apresentação das demonstrações fi nanceiras: As demonstrações fi nanceiras individuais e conso-
lidadas foram elaboradas e estão sendo apresentadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil que compre-
endem a legislação societária, os Pronunciamentos, Interpretações e Orientações emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC), as normas da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e conforme as Normas Internacionais de Contabilidade, 
emitidas pelo IASB(IFRS), e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações fi nanceiras, e somente 
elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. O Grupo preparou as demonstrações 
fi nanceiras individuais e consolidadas partindo do pressuposto de continuidade operacional. Adicionalmente, o Grupo conside-
rou as orientações emanadas da Orientação Técnica OCPC 07 (R1), emitida pelo CPC em novembro de 2014, na preparação das 
suas demonstrações fi nanceiras. Dessa forma, as informações relevantes próprias das demonstrações fi nanceiras individuais 
e consolidadas estão sendo evidenciadas e correspondem às utilizadas pela administração na sua gestão. A Administração da 
Companhia afi rma que todas as informações relevantes próprias das informações contábeis intermediárias, e somente elas, 
estão sendo evidenciadas e que correspondem às utilizadas por ela na sua gestão. As demonstrações fi nanceiras da Controla-
dora, aqui denominadas demonstrações fi nanceiras individuais, estão sendo divulgadas em conjunto com as demonstrações 
fi nanceiras consolidadas e apresentadas lado-a-lado em um único conjunto de demonstrações fi nanceiras.  As demonstrações 
fi nanceiras são apresentadas em milhares de reais (exceto quando mencionado de outra forma), moeda funcional da Compa-
nhia e de apresentação das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas. As demonstrações fi nanceiras individuais 
e consolidadas foram preparadas considerando o custo histórico, exceto instrumentos fi nanceiros derivativos e mensuração 
de ativos e passivos de combinação de negócios que foram mensurados a valor justo. As práticas contábeis foram aplicadas 
de modo uniforme no exercício corrente, estão consistentes com os exercícios anteriores apresentados e são comuns à con-
troladora e controladas, sendo que, quando necessário, as demonstrações fi nanceiras das controladas são ajustadas para 
atender este critério. Demonstração do Valor Adicionado: Tem por fi nalidade evidenciar a riqueza criada pelas empresas e sua 

distribuição durante determinado exercício. É apresentada conforme requerido pela legislação societária brasileira, preparada 
com base em informações obtidas dos registros contábeis que servem de base de preparação das demonstrações fi nanceiras, 
registros complementares, e segundo as disposições contidas no pronunciamento técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adi-
cionado (“DVA”). Demonstrações dos fl uxos de caixa: As demonstrações dos fl uxos de caixa foram preparadas e apresentadas 
pelo método indireto de acordo com o pronunciamento contábil CPC 03 (R2) - Demonstração dos Fluxos de Caixa, emitido pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). A Companhia apresenta as operações de pagamentos de juros de empréstimos, 
debêntures e passivo de arrendamento como atividade operacional. 2.1. Base de Consolidação: As demonstrações fi nanceiras 
consolidadas compreendem as demonstrações fi nanceiras da Companhia e suas controladas em 31 de dezembro de 2025. O 
controle obtido quando a Companhia estiver exposta ou tiver direito a retornos variáveis com base em seu envolvimento com 
a investida e tiver a capacidade de afetar esses retornos por meio do poder exercido em relação à investida. Controladas são 
todas as entidades nas quais a Companhia tem o poder de regular as políticas fi nanceiras e operacionais que geralmente 
acompanham uma participação de mais do que metade dos direitos a voto. A existência e o efeito de possíveis direitos a 
voto atualmente exercíveis ou conversíveis são considerados quando se avalia se a Companhia controla outra entidade. As 
controladas são totalmente consolidadas a partir da data em que o controle é transferido para a Companhia. Elas deixam de 
ser consolidadas a partir da data em que o controle termina. Nas demonstrações fi nanceiras individuais, os investimentos 
da Companhia em suas controladas são contabilizados com base no método da equivalência patrimonial. O exercício social 
das controladas é coincidente com o da controladora e as práticas contábeis foram aplicadas de maneira uniforme por todas 
as entidades consolidadas.
Controladas 2025 2024
Livetech Colombia, S.A.S (“WDC Colombia”) 100% 100%
Wdcnet Usa, Corp (“WDC US”) 100% 100%
Livetech Panamá, S.A (“WDC Panamá”) 100% 100%
Livetech Franchising Administração Ltda ("WDC Franchising") (***) - 100%
Matheus R A Plastino e Cia S.A. ("Infi nite") (*) 51% -
Livetech China, Corp (“WDC China”) (**) 100% -

(*) Aquisição de negócio conforme divulgado na nota 7; (**) A Companhia foi constituída em 21 de agosto de 2025, na cidade 
de Shenzhen, com a fi nalidade de estreitar o relacionamento com fornecedores estratégicos, visando à otimização da cadeia 
de suprimentos e ao incremento das atividades comerciais; (***) A Empresa encerrou as atividades durante o exercício e 
baixou o investimento. Os principais procedimentos de consolidação são: • Eliminação dos saldos das contas de ativos e 
passivos entre as empresas consolidadas; • Eliminação das participações no capital, reservas e lucros acumulados das 
empresas consolidadas; e • Eliminação dos saldos de receitas e despesas, bem como de lucros não realizados, decorrentes de 
negócios entre as empresas.

Relatório Anual do Comitê de Auditoria Estatutário
Atribuições: O Comitê de Auditoria Estatutário da Livetech da Bahia Indústria e Comércio S.A. é um órgão estatutário de caráter 
permanente, vinculado diretamente ao Conselho de Administração, com autonomia operacional e orçamento próprio aprovado 
pelo Conselho de Administração, submetendo-se à legislação e regulamentações aplicáveis, em especial ao Regulamento do 
Novo Mercado da B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão, o Estatuto Social da Companhia e ao seu Regimento Interno. De acordo com 
o Regimento Interno, compete ao Comitê de Auditoria Estatutário: I. opinar sobre a contratação ou destituição dos Auditores 
Independentes da Companhia; II. avaliar as informações trimestrais, demonstrações intermediárias e demonstrações 
fi nanceiras anuais; III. acompanhar as atividades da Auditoria Interna e da área de Controles Internos; IV. avaliar e monitorar 
a exposição de Riscos da Companhia; V. avaliar e recomendar à Administração a criação ou aprimoramento das Políticas 
Internas da Companhia, incluindo a Política de Transações com Partes Relacionadas, e VI. possuir meios para recepção e 
tratamento de informações acerca do descumprimento de dispositivos legais e normativos aplicáveis à Companhia, utilizando 
procedimentos específi cos para a proteção do prestador e a confi dencialidade da informação. Atividades: Atualmente, o Comitê 
de Auditoria Estatutário é formado por um membro independente do Conselho de Administração, na qualidade de Coordenador 
do Comitê e dois membros independentes adicionais, de caráter externo, ambos com reconhecida experiência em assuntos 
de contabilidade societária. Durante o exercício de 2025, o Comitê de Auditoria Estatutário reuniu-se 10 (dez) vezes para a 
execução de suas atividades, tendo sido disponibilizado a seus membros o livre acesso aos órgãos da Companhia, bem como 
a seus executivos, além de contar com a presença dos representantes dos Auditores Independentes, sempre que necessário. 
Conclusão: Os Membros do Comitê de Auditoria Estatutário, no exercício de suas atribuições e responsabilidades legais, 
estatutárias e regimentais, com as limitações naturais no alcance de sua atuação, procederam ao exame das demonstrações 
fi nanceiras da Companhia relativas ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2025, acompanhadas do relatório anual da 
Administração e da proposta para a destinação dos resultados. Com base em sua análise efetuada e considerando o relatório 
da Auditoria Independente sem ressalvas, apresentado pela Ernst & Young Auditores Independentes, os membros do Comitê 
de Auditoria Estatuário recomendam, por unanimidade, a aprovação dos documentos acima pelos membros do Conselho de 
Administração da Companhia. São Paulo, 30 de março de 2026. Edmar Prado Lopes Neto - Coordenador do Comitê de Auditoria 
Estatutário. Luiz Alberto de Castro Falleiros, Roberto Vertamatti - Membros do Comitê de Auditoria Estatutário.

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
Aos Acionistas da Livetech da Bahia Indústria e Comércio S.A.- Ilhéus - BA
Opinião: Examinamos as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas da Livetech da Bahia Indústria e Comércio S.A. 
(“Companhia”), identifi cadas como controladora e consolidado, respectivamente, que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as 
políticas contábeis materiais e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras acima refe-
ridas apresentam adequadamente, em  todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira, individual e consoli-
dada, da  Companhia em 31 de dezembro de 2025, o desempenho individual e consolidado de suas operações e os seus res-
pectivos fl uxos de caixa individuais e consolidados para o exercício fi ndo nessa data, de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com as normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards) emitidas pelo International Ac-
counting Standards Board (IASB). Base para opinião: Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, 
intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas”. Somos 
independentes em relação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código 
de Ética Profi ssional do Contador e nas normas profi ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, aplicáveis a 
auditorias de demonstrações fi nanceiras no Brasil, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Princi-
pais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria são aqueles que, em nosso julgamento profi ssional, foram os 
mais signifi cativos em nossa auditoria do exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das 
demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstra-
ções fi nanceiras individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião separada sobre esses assuntos. Para 
cada assunto abaixo, a descrição de como nossa auditoria tratou o assunto, incluindo quaisquer comentários sobre os resul-
tados de nossos procedimentos, é apresentado no contexto das demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto. Nós cumpri-
mos as responsabilidades descritas na seção intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações fi -
nanceiras individuais e consolidadas”, incluindo aquelas em relação a esses principais assuntos de auditoria. Dessa forma, 
nossa auditoria incluiu a condução de procedimentos planejados para responder a nossa avaliação de riscos de distorções 
signifi cativas nas demonstrações fi nanceiras. Os resultados de nossos procedimentos, incluindo aqueles executados para 
tratar os assuntos abaixo, fornecem a base para nossa opinião de auditoria sobre as demonstrações fi nanceiras da Compa-
nhia. Reconhecimento de receita:  A Companhia e suas controladas reconhecem suas receitas de vendas e de locações confor-
me a obrigação de performance é satisfeita. Conforme Nota 22, as receitas líquidas auferidas pela Companhia e suas contro-
ladas, em 31 de dezembro de 2025, foram de R$ 835.413 mil na controladora e R$ 871.847 mil no consolidado, respectiva-
mente. A receita é um importante indicador de performance da Companhia e de sua Administração, o que pode criar um incen-
tivo de reconhecimento da receita antes do cumprimento da obrigação de desempenho, quer seja pela entrega das mercadorias 
efetivamente ou apropriação da receita com locação, especialmente no período que antecede o fechamento do exercício 
(“corte das vendas”). O monitoramento desse assunto foi considerado signifi cativo para a nossa auditoria, tendo em vista os 
riscos de que uma receita seja reconhecida antes da transferência dos bens e serviços para o cliente, e, consequentemente, 
antes do cumprimento da obrigação de desempenho. Como nossa auditoria conduziu o assunto: Nossos procedimentos de 
auditoria incluíram, dentre outros: (i) avaliação da adequação das políticas contábeis adotadas pela Companhia no reconhe-
cimento das receitas; (ii) exame documental de “corte das vendas” da receita em base amostral; (iii) exame, em base amos-
tral, da receita do período para contratos de locação; (iv) análise de uma amostra de contratos, para conferência dos dados 

utilizados na mensuração da receita; (v) análise da adequação das divulgações apresentadas em notas explicativas. Basea-
dos no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados, que está consistente com a avaliação da diretoria, consideramos 
aceitáveis as políticas de reconhecimento de receita da Companhia para suportar os julgamentos, estimativas e informações 
incluídas no contexto das demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto. Outros assuntos: Demonstrações do valor adicio-
nado: As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro 
de 2025, elaboradas sob a responsabilidade da diretoria da Companhia, e apresentadas como informação suplementar para 
fi ns de IFRS, foram submetidas a procedimentos de auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações fi -
nanceiras individuais e consolidadas da Companhia. Para a formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações 
estão conciliadas com as demonstrações fi nanceiras e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo 
estão de acordo com os critérios defi nidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em nossa 
opinião, essas demonstrações do valor adicionado, individual e consolidada, foram adequadamente elaboradas, em todos os 
aspectos relevantes, segundo os critérios defi nidos nesse Pronunciamento Técnico e são consistentes em relação às demons-
trações fi nanceiras individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Outras informações que acompanham as demonstra-
ções fi nanceiras individuais e consolidadas e o relatório do auditor: A diretoria da Companhia é responsável por essas ou-
tras informações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações fi nanceiras indivi-
duais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria 
sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, nossa responsa-
bilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsis-
tente com as demonstrações fi nanceiras ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar 
distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. Responsabilidades da di-
retoria e da governança pelas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas: A diretoria é responsável pela elabo-
ração e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil e com as normas contábeis internacionais (IFRS Accounting Standards) emitidas pelo International 
Accounting Standards Board (IASB), e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elabora-
ção de demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elabo-
ração das demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas, a diretoria é responsável pela avaliação da capacidade de a
Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional 
e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações fi nanceiras, a não ser que a diretoria pretenda liquidar a 
Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
Os responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade pela supervisão do
processo de elaboração das demonstrações fi nanceiras. Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
fi nanceiras individuais e consolidadas: Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras 
individuais e consolidadas, tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detecta as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são considera-
das relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam infl uenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões 
econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações fi nanceiras. Como parte da auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento profi ssional e mantemos ceticismo 

profi ssional ao longo da auditoria. Além disso: • Identifi camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstra-
ções fi nanceiras individuais e consolidadas, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e sufi ciente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente 
de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsifi cação, omissão ou representações 
falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedi-
mentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a efi cácia dos 
controles internos da Companhia e suas controladas. • Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoa-
bilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela diretoria. • Concluímos sobre a adequação do uso, 
pela diretoria, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incer-
teza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida signifi cativa em relação à capacidade de con-
tinuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso rela-
tório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas ou incluir modi-
fi cação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais 
se manter em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações fi -
nanceiras, inclusive as divulgações e se as demonstrações fi nanceiras individuais e consolidadas representam as correspon-
dentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Planejamos e executamos 
a auditoria do grupo para obter evidência de auditoria apropriada e sufi ciente referente às informações fi nanceiras das enti-
dades ou unidades de negócio do grupo como base para formar uma opinião sobre as demonstrações fi nanceiras do grupo. 
Somos responsáveis pela direção, supervisão e revisão do trabalho de auditoria executado para os propósitos da auditoria do 
grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, 
entre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações signifi cativas de auditoria, inclusive 
as eventuais defi ciências signifi cativas nos controles internos que identifi camos durante nossos trabalhos. Fornecemos tam-
bém aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com os requisitos éticos pertinentes, de independência, 
e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independên-
cia, incluindo, quando aplicável, as ações tomadas para eliminar as ameaças ou as salvaguardas aplicadas. Dos assuntos 
que foram objeto de comunicação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como 
mais signifi cativos na auditoria das demonstrações fi nanceiras do exercício corrente e que, dessa maneira, constituem os 
principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de auditoria, a menos que lei ou regulamen-
to tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o 
assunto não deve ser comunicado em nosso relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de 
uma perspectiva razoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público.

São Paulo, 30 de março de 2026
ERNST & YOUNG 
Auditores Independentes S.S Ltda.
CRC SP-034519/O
Lazaro Angelim Serruya
Contador CRC DF-015801/O

Diretoria
Vanderlei Rigatieri Júnior - Presidente

Felipe Luís Rosa Meldonian - Diretor Financeiro
Filipe Kelme Zuccaratto - Contador - CRC 1SP302686/O-9

Aviso
As demonstrações fi nanceiras apresentadas a seguir são resumidas e não devem ser consideradas isoladamente para a tomada de decisão. O entendimento da situação fi nanceira e patrimonial da companhia demanda a leitura das demonstrações fi nanceiras completas auditadas, elaboradas na forma da legislação societária e da regulamentação contábil aplicável. As demons-
trações fi nanceiras completas auditadas, incluindo o respectivo relatório do auditor independente e o relatório do comitê da auditoria estatuário estão disponíveis, em sua versão em versão integral e completa: i) na sede da Companhia; na rede mundial de computadores no (ii) website de relações com investidores da Companhia (https://ri.wdcnet.com.br/); (iii) website da Comissão 
de Valores Mobiliários - CVM (www.cvm.gov.br); e (iv) website da B3 S.A.

A Tarde Salvador, 02 de abril de 2026
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